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Antes do 1º de Maio:                      	
1871, 1877, 1884

Antes de o 1º de Maio se tornar o dia internacional para celebrar as 
lutas trabalhistas, trabalhadores e outros rebeldes observaram 18 de 
março, o aniversário do início da Comuna de Paris em 1871.

Por exemplo, em 18 de março de 1877, o jovem Piotr Kropotkin 
juntou-se a Pindy, Stepniak e anarquistas de toda a Suíça para uma 
marcha em Berna. Kropotkin é amplamente lembrado como um de-
fensor pacífico da ciência e da ajuda mútua, mas ele e seus amigos 
trouxeram porretes, soqueiras e outras armas para se defender. Após 
um longo confronto de rua, eles conseguiram resgatar sua bandeira 
vermelha da polícia, que tentou agarra-la e realizaram a uma reunião 
de 2 mil pessoas na qual fizeram discursos, cantaram canções revolu-
cionárias e leram telegramas de apoio da França e da Espanha.

Reunida em Chicago, em 7 de outubro de 1884, a Federação de 
Sindicatos Organizados resolveu exigir que a jornada de trabalho fos-
se limitada a oito horas até o dia 1º de Maio de 1886. A liderança des-
sa organização, que mais tarde se tornou a Federação Americana do 
Trabalho (AFL) , emitiu secretamente uma declaração aconselhando 
os membros a não se envolverem no movimento em torno dessa de-
manda, mas a base a abraçou em grande número.
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1886
Os ativistas sindicais anarquistas Albert e Lucy Parsons lideraram 

80 mil pessoas pela Michigan Avenue, em Chicago, na primeira Para-
da do 1º de Maio moderna, cantando: “Dia de oito horas sem corte no 
pagamento!”. Nos dias seguintes, 350 mil trabalhadores e trabalhado-
ras nos Estados Unidos entraram em greve em 1200 fábricas, incluin-
do 70 mil em Chicago, 45mil em Nova York e 32 mil em Cincinnati.

Quatro dias depois, a polícia atacou uma manifestação trabalhista 
em Chicago, alguém respondeu jogando uma bomba, e o resto é his-
tória.

Albert Parsons e quatro outros anarquistas perderam a vida no 
julgamento-espetáculo que se seguiu, que foi tão amplamente con-
siderado fraudulento e injusto que em 1893 o governador anulou as 
condenações e criticou os procedimentos judiciais. Lucy Parsons, 
mais tarde co-fundadora do Trabalhadores Industriais do Mundo 
(IWW ) dedicou-se a uma vida de organização revolucionária.

Explosão na manifestação de anarquistas e socialistas  em Haymarket, Chigaco, 1886.
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1891
Determinado a vingar os mártires de Haymarket e construir um 

movimento revolucionário capaz de abolir o capitalismo e o Estado, 
o experiente militante anarquista Errico Malatesta retornou secreta-
mente à Itália para preparar ferozes manifestações para o Primeiro 
de Maio.

Na tarde de 1º de Maio de 1891, milhares de trabalhadores se reu-
niram na praça de Santa Croce, em Roma, para ouvir uma série de 
oradores. Uma marcha de milhares de pessoas logo chegou, incluin-
do membros da federação anarquista com faixas vermelhas. Como 
observou o chefe de polícia, “a aparição da Federazione Anarchica 
estimulou a excitação imediata na multidão”.

O anarquista Amilcare Cipriani, que havia sido condenado à mor-
te e depois exilado na Nova Caledônia como punição por atuar como 
chefe de gabinete durante a defesa da Comuna de Paris, levantou-
-se para falar. Observando a floresta de baionetas com que centenas 
de soldados e cavalaria cercaram a praça, Cipriani pediu calma, ar-
gumentando que não era o momento adequado para confrontar as 
autoridades. No entanto, um orador não programado, o anarquista 
Galileu Palla, que viveu no exílio na Argentina com Malatesta, saltou 
para a tribuna e exortou a multidão a se revoltar, concluindo: “Viva a 
revolução!”

Os tumultos que se seguiram se espalharam por toda a cidade e 
duraram até a noite.

1894
Grandes motins varreram Cleveland, Ohio, em 1º de Maio de 1894, 

em protesto contra o desemprego decorrente da crise econômica do 
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ano anterior. A chamada Pullman Strike (greve dos trabalhadores 
ferroviários contra a Empresa Pullman) começou alguns dias depois, 
em 11 de maio, culminando com distúrbios em todo o país e muitos 
trabalhadores assassinados pela polícia e outros mercenários.

Em resposta, o presidente Grover Cleveland anunciou que o Dia 
do Trabalho em setembro se tornaria feriado nacional, tentando co-
optar as lutas dos trabalhadores sem relembrar o aniversário do inci-
dente de Haymarket. Samuel Gompers, um dos fundadores da AFL e 
um virulento inimigo da imigração, anarquismo, socialismo e, mais 
tarde, dos Trabalhadores Industriais do Mundo, apoiou o governo 
federal na repressão da Pullman Strike e apoiou o esforço de Gro-
ver Cleveland para minar o ímpeto do 1º de Maio. Não devemos nos 
enganar: a liderança oficial das organizações trabalhistas legalizadas 
visa em grande parte domá-las e prejudicá-las desde o início.

1909
Dois comícios trabalhistas foram anunciados para o primeiro de 

maio de 1909 em Buenos Aires. Um foi organizado pela União Geral 
dos Trabalhadores (UGT) socialista; o outro, pela anarquista Federa-
ção Operária Regional Argentina (FORA).

Como conta o historiador anarquista Osvaldo Bayer: “Depois do 
meio-dia, a Plaza Lorea começou a se encher de gente não-habituada 
da cidade: muitos bigodes, boinas, lenços, calças remendadas, mui-
tos cabelos louros, muitos rostos sardentos, muitos italianos, muitos 
‘russos’ (como o imigrante judeu era chamado naqueles dias) e alguns 
catalães. Junto vieram grupos de anarquistas com suas bandeiras ver-
melhas: ‘Morte aos burgueses! Guerra à burguesia! foram os primei-
ros gritos ouvidos.”

A tripulação mais barulhenta parecia ser anarquistas da associa-
ção “Luz al Soldado” (“ilumine o soldado”). De acordo com o relatório 
policial do dia, eles destruíram bondes, libertaram cavalos de carrua-
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gens de transporte da cidade e destruíram padarias que se recusavam 
a fechar suas vitrines em observância ao feriado dos trabalhadores.

O chefe de polícia, coronel Ramón Falcón, chegou dando ordem 
para ataca-los. A polícia rachou cabeças, atirou em manifestantes e os 
pisoteou a cavalo, matando vários trabalhadores e ferindo gravemen-
te dezenas de outros.

Socialistas se juntaram a anarquistas pedindo uma greve geral 
aberta exigindo a renúncia de Falcón. O Coronel respondeu com pri-
sões, batidas e fechou a imprensa anarquista. Em 4 de maio, 33 anos 
após o incidente de Haymarket, uma multidão de até 80 mil pessoas 
se reuniu para acompanhar os restos mortais de seus mártires ao ce-
mitério. A polícia de Falcón apareceu novamente para bater e atirar 
nos enlutados.

Um dos anarquistas impactados pelo massacre de 1º de Maio foi 
um adolescente nascido na Ucrânia, Simon Radowitzky. Seis meses 
depois, Radowitzky usou uma bomba caseira para explodir a car-
ruagem de Falcón, matando o coronel e seu secretário Juan Larti-
gau. Quando finalmente foi pego e espancado pela polícia, ele gritou: 
“Viva el anarquismo!”. Radowitzky tornou-se um dos presos políticos 
mais proeminentes da história argentina.

Uma coleção de cartazes que ilustram as diversas ideologias que competem para definir 
o significado do 1º de Maio.
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1919
Revoltas eclodiram novamente em Cleveland, Ohio, quando re-

acionários e policiais atacaram um desfile de 1º de Maio de sindica-
listas, anarquistas e socialistas que protestavam contra a prisão de 
Eugene Debs, um sindicalista que havia se ferrado na Pullman Strike 
décadas antes.

1937
Em 1º de Maio de 1937, Emma Goldman falou no Hyde Park, em 

Londres, sobre anarquistas na Guerra Civil Espanhola, exibindo uma 
enorme faixa de apoio à CNT.

Na Catalunha, entre 3 e 8 de maio, no que veio a ser conhecido 
como as Jornadas de Maio, eclodiram em Barcelona confrontos entre 
anarquistas e outros participantes de base da revolução espanhola, de 
um lado, e do outro, policiais, membros do partido comunista servin-
do Stálin e outros membros do governo republicano. Isso pressagiava 
a derrota da revolução espanhola nas mãos de Franco, traída pelos 
autoritários dentro de suas fileiras.

Prisioneiros antifascistas espanhóis comemoram sua libertação do campo de extermínio 
nazista de Mauthausen com uma faixa em 5 de maio de 1945.
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“TA coisa pela qual os comunistas estavam trabalhando não era 
adiar a revolução espanhola até um momento mais adequado, 

mas garantir que ela nunca acontecesse. Isso se tornou cada 
vez mais óbvio com o passar do tempo, à medida que o poder 

era cada vez mais desviado das mãos da classe trabalhadora e 
mais e mais revolucionários de todos os matizes eram jogados 
na prisão. Todo movimento foi feito em nome da necessidade 

militar, porque esse pretexto estava, por assim dizer, pronto, 
mas o efeito foi fazer os trabalhadores recuarem de uma posição 
vantajosa para uma posição em que, quando a guerra terminas-

se, eles achariam impossível resistir à reintrodução do capita-
lismo… Há muito pouca dúvida de que as armas foram deli-

beradamente retidas para que muitas delas não chegassem às 
mãos dos anarquistas, que depois as usariam para um propósito 

revolucionário.”  

— George Orwell, Lutando na Espanha

1945
Quando adolescente, o anarquista espanhol Antonio García Ba-

rón juntou-se à Coluna Durruti para derrotar o fascismo e avançar 
a revolução anarquista durante a Guerra Civil Espanhola. Graças à 
indiferença das nações capitalistas, ao apoio nazista às forças de Fran-
co e às traições dos comunistas a outros antifascistas, a revolução na 
Espanha foi derrotada em 1939, mas o próprio Barón nunca desistiu. 
Ele foi para a batalha de Dunquerque, onde deu a um soldado britâ-
nico faminto uma pausa para o almoço muito necessária, pegando 
sua arma e derrubando dois aviões de guerra nazistas, para grande 
surpresa do soldado.

Pouco tempo depois, Barón foi capturado e enviado para o campo 
de extermínio nazista de Mauthausen. Mesmo cercado por execuções 
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em massa e fome, Barón carregava consigo seus ideais anarquistas. 
Durante uma visita do próprio Himmler, Barón conseguiu enfren-
tar o líder da SS. A Espanha havia tirado a nacionalidade de Barón 
quando ele entrou no campo de concentração; ele nunca tentou recu-
perá-la. Em Mauthausen, Barón foi marcado com um triângulo azul 
e a letra “S” – a marca que identifica os prisioneiros considerados apá-
tridas.

As execuções nas câmaras de gás em Mauthausen continuaram até 
pouco antes de Adolf Hitler cometer suicídio em 1º de Maio de 1945. 
Em 5 de maio, as Forças Aliadas libertaram o campo de concentração 
de Mauthausen. Eles foram recebidos com uma faixa que dizia: “Os 
antifascistas espanhóis saúdam as forças libertadoras”. Com a derro-
ta do fascismo e a libertação dos campos de concentração, Antonio 
García Barón decidiu viver sua vida fora do alcance do Estado, do 
capitalismo e, principalmente, da Igreja. Ele se estabeleceu na selva 
boliviana onde, apesar dos ataques de onças e várias tentativas de as-
sassinato, ele viveu para ser o último sobrevivente da Coluna Durruti.

1950
Trabalhadores negros na África do Sul participaram das manifes-

tações do Dia do Trabalho desde 1928, quando sua marcha superou 
a manifestação só de brancos organizada pelos racistas do Partido 
Trabalhista. Em 1950, o Partido Comunista da África do Sul convo-
cou uma greve de 1º de Maio para protestar contra a Lei de Supressão 
do Comunismo. A polícia sul-africana retaliou com violência brutal, 
matando 18 pessoas em Soweto. O jovem Nelson Mandela buscou re-
fúgio em um dormitório de enfermeiras durante a noite para escapar 
do tiroteio.
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1968
No 1º de Maio de 1968, ano em que a Ditadura Civil-Militar no 

Brasil tornou-se ainda mais repressiva, em São Paulo, estudantes, 
líderes de bairro e trabalhadoras organizados no Grupo de Osasco 
realizaram uma ação de sabotagem. Participantes mapearam todas 
as entradas e saídas da Praça da Sé, marco zero da cidade, e organi-
zaram um grupo de autodefeza com 60 barras de ferro embrulhadas 
em jornal. Em meio à multidão, começaram um tumulto quando o 
governador do estado chegou ao local. O governador e a polícia fo-
ram expulsos do palanque, que foi incendiado aos gritos de apoio à 
Revolução Cubana e à Greve de Contagem, Minas Gerais – a primeira 
grande greve durante o regime militar.

Na França, após meses de conflito entre estudantes e autorida-
des da Universidade de Paris em Nanterre, a administração fechou 
a universidade em 2 de maio de 1968. Estudantes da Universidade 
Sorbonne em Paris se reuniram em 3 de maio para protestar em so-
lidariedade aos estudantes de Nanterre. Em 6 de maio, mais de 20 
mil estudantes, professores e simpatizantes marcharam em direção à 

Primeiro de Maio em Havana, Cuba em 1961: a cooptação estatista de um feriado popular.
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Sorbonne para enfrentar a polícia que estava tentando selá-la. Con-
frontos gigantescos se seguem, deflagrando um mês de greves e ocu-
pações que quase derrubaram o governo francês.

1971
Em 1º de Maio, mais de 50 mil pessoas assistiram a um show an-

tiguerra em Washington, DC organizado em coordenação com a 
May Day Tribe, uma formação de esquerda radical que incluia con-
tingentes Yippie, gays e feministas. O governo rescindiu a licença e 
despejou o parque em que o show estava acontecendo. No entanto, 
na madrugada de 3 de maio, mais de 15 mil manifestantes antiguer-
ra organizados em grupos de afinidade tentaram fechar toda a cida-
de de Washington por meio da desobediência civil coordenada. Um 
número igual de policiais, soldados e fuzileiros navais responderam 
com gás lacrimogêneo e ataques violentos, apreendendo e destruindo 
propriedades aleatoriamente, incluindo duas ambulância. Mais de 7 
mil pessoas foram presas às 8h e o número chega a quase 13 mil até o 
final da semana – apenas 79 das quais foram condenadas. Mais tarde, 
um tribunal federal concedeu um total de US$ 12 milhões aos presos 
em indenizações.

1983
Em Londres, o periódico anarquista  Class War publicou seu pri-

meiro número no dia 1º de Maio. Reconhecendo intuitivamente que 
as lutas no local de trabalho haviam sido amplamente superadas pela 
reestruturação do capitalismo neoliberal, a Class War se concentrou 
nas lutas comunitárias e na agitação urbana, provocando alegremen-
te os thatcheristas com humor irreverente que continua a influenciar 
alguns dos melhores propagandistas anarquistas de hoje.
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Ao participar da organização antifascista, dos Poll Tax Riots que 
derrubaram o governo de Thatcher e do Carnaval Contra o Capita-
lismo de 18 de junho de 1999, que preparou o palco para as manifes-
tações contra a cúpula da Organização Mundial do Comércio em Se-
attle em 1999, a Class War ajudou a criar as bases para os movimentos 
anarquistas ressurgentes de hoje.

1986
Na Ucrânia, as celebrações estatais no aniversário de 100 anos 

do 1º de Maio ocorreram conforme o planejado, embora muitos dos 
funcionários do Partido Comunista no poder estivessem ausentes 
sem uma explicação. Isso porque o reator nuclear de Chernobyl es-
tava derretendo, despejando radiação letal no ar. Os burocratas do 
partido sabiam que isso estava ocorrendo, mas ainda alertavam isso 
ao público, expondo inúmeros trabalhadores ao envenenamento por 
radiação.

Esta catástrofe ilustra os efeitos fatais da cooptação do Primeiro de 
Maio e dos movimentos operários em geral por partidos autoritários. 
Seja socialista ou democrático, a própria existência do Estado pressu-
põe hierarquias que inevitavelmente expõem trabalhadores e outros 
a riscos desproporcionais.

1987
Em Berlim, uma festa de rua na área de Kreuzberg no 1º de Maio 

inesperadamente se tornou um grande conflito atraindo muitos seto-
res da população, forçando a polícia a abandonar o bairro por horas. 
Dessa noite de liberdade surgiu uma tradição de confronto em massa, 
um dia anual de tumultos no centro de Berlim que continua até os 
dias de hoje.
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2006
Em 2006, dezenas de milhares de imigrantes e simpatizantes 

entraram em greve para protestar contra as políticas migratórias 
repressivas.

2010
O 1º de Maio de 2010 viu manifestações pequenas, mas combati-

vas, nos Estados Unidos, como Asheville, Carolina do Norte e Santa 
Cruz, Califórnia, as quais incluíram considerável destruição de pro-
priedades quando os manifestantes fizeram um ato contra a gentrifi-
cação. Em Asheville, a polícia prendeu onze pessoas aleatoriamente e 
as acusou de vários crimes, incluindo associação criminosa. O caso se 
arrastou por anos. No final, alguns réus aceitaram acordos de contra-
venção, enquanto o restante foi liberado sem condenações.

2012
O 1º de Maio de 2012 viu poderosas manifestações anarquistas em 

todo o mundo, especialmente em Montreal, no Canadá, em Oakland 
e em Seattle, nos Estados Unidos.

Em Montreal, no auge de uma poderosa greve estudantil, centenas 
de participantes de uma feroz manifestação do 1º de Maio entraram 
em confronto com a polícia. A marcha começou no Champ de Mars, 
bem em frente à Prefeitura de Montreal e rapidamente se moveu em 
direção ao centro da cidade. O ato incluía um dos maiores black blocs 
que já tomaram as ruas de Montreal até então – talvez 300 membros.

Em Oakland, após uma noite de vandalismo nos bairros alvos de 
uma rápida gentrificação em San Francisco, centenas de manifestan-
tes marcharam pela cidade, começando e terminando o dia em con-
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fronto com a tropa de choque na praça Oscar Grant, anteriormente o 
local do Occupy Oakland.

Em Seattle, um black bloc marchou pela cidade, atacando inespe-
radamente a Niketown, notoriamente danificada por manifestantes 
contra a cúpula da Organização Mundial do Comércio em 1999. O 
que havia levado ativistas de todos os Estados Unidos e do mundo a 
realizar em 1999 agora era realizado por moradores locais, apesar da 
presença de um grande número de policiais.

Enquanto isso, em Berlim, anos de esforços por parte das autori-
dades para controlar as incontroláveis manifestações do 1º de Maio 
estavam começando a dar frutos. Descobriu-se que era mais eficaz 
para o governo organizar suas próprias festividades do 1º de Maio, 
rigidamente regulamentadas, do que simplesmente tentar esmagar as 
manifestações pela força bruta. É instrutivo dar uma olhada em sua 
estratégia.

Modelo para construção da aranha gigante usada em Portland no 1º de maio de 2017.
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2015
Centenas de manifestantes em Milão entraram em confronto com 

a polícia em protestos contra o capitalismo, o Estado e a corrupção 
em resposta a corporativa “Expo 2015”.

2017
Em 2017, movimentos contra o fascismo, fronteiras, prisões e a ad-

ministração de Donald Trump se mobilizaram para manifestações 
do 1º de Maio nos Estados Unidos, de Filadélfia a Portland, Olympia, 
e Seattle.

Em Portland, alguns manifestantes construíram aranhas móveis 
gigantes para as manifestações. Do outro lado do oceano, Paris assis-
tiu a uma série de poderosas mobilizações do Primeiro de Maio.

2018
Em 1º de Maio de 2018, aproveitando o impulso do movimento 

contra a Loi Travail e a defesa da ZAD em Notre-Dame-des-Landes, 
dezenas de milhares de manifestantes se reuniram em Paris para o 
que provou ser um dia de conflito incendiário com o autoridades.

2019
No dia 1º de Maio de 2019, anarquistas e participantes do movi-

mento dos Coletes Amarelos mais uma vez se mobilizaram em Paris 
para uma manifestação massiva que terminou em confrontos dramá-
ticos com a polícia.
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2020
No dia 1º de Maio de 2020, anarquistas se manifestaram em todo o 

mundo, apesar do primeiro lockdown devido à COVID-19.

Na Eslovênia e na Áustria, anarquistas organizaram enormes des-
files de bicicletas para evitar o vírus e proibir reuniões públicas.

Nos Estados Unidos, anarquistas ocuparam um centro de deten-
ção infantil em Chicago, apoiaram trabalhadores da Whole Foods em 
greve em Richmond e se mobilizaram do lado de fora de um centro 
de detenção do Departamento de Imigração e Alfândega dos EUA na 
Flórida para exigir a libertação de todos os prisioneiros, entre outras 
ações.
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O 1º de Maio é um dos dias em que anarquistas cele-
bram a autodeterminação e a auto-realização. As pesso-
as acendem fogueiras para marcar o fim do inverno no 
norte global há milhares de anos; foi só quando a indus-
trialização desligou à força as pessoas da base de terra 
que as nutria que o 1º de Maio passou a ser visto como 
feriado do trabalho. Na suas essência, o 1º de Maio não 
é sobre trabalho: é sobre abundância. É sobre excesso, 
prazer, liberdade — a fonte florescente da própria vida. 
Como um dia sagrado milenar que homenageia o retorno 
da primavera no norte, e o outono no sul, o 1º de Maio di-
reciona nossos pensamentos para a natureza — um caos 
selvagem e belo que flui através de nós e nos nutre, que 
podemos desfrutar, mas nunca controlar. Nossos alegres 
atos de rebelião não apontam para um mundo em que 
os trabalhadores sejam pagos um pouco melhor por seu 
trabalho, mas à possibilidade de podermos varrer todas 
as formas de opressão que se interpõem entre nós e o tre-
mendo potencial de nossas vidas.

Aqui seguem alguns momentos emocionantes recentes 
no legado de mais de um século do Primeiro de Maio. 
Como diz o cantor popular:

“Lutar por algo é torná-lo seu.”


